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Processo Seletivo para o Mestrado em Biologia Animal - Edital 01/2026 
Prova de Conhecimento Específico 

 
Chave de respostas 

 
1) A figura abaixo mostra a filogenia de parte de Metazoa com as linhagens numeradas 
de 1 a 10. Considere as seguintes características: (a) Notocorda mesodérmica, (b) 
Simetria pentarradial, (c) Quelícera, (d) Vértebra, (e) Enterocelia, (f) Ecdise na cutícula, 
(g) Blastóporo formando a boca, (h) Estomocorda, (i) Rádula, (j) Simetria bilateral. 
 

 
 
A) Relacione as características alistadas de (a) a (j) ao seu surgimento nas linhagens 
numeradas. 
 

Característica Ramo  
A 4 
B 3 
C 10 
D 6 
E 2 
F 9 
G 8 
H 5 
I 7 
J 1 

 
B) Discorra sobre estrutura e funcionamento no sistema hidrovascular no Filo a qual o 
ouriço-do-mar pertence. 
R: De forma geral, o sistema hidrovascular ou ambulacral dos equinodermatos é 
estruturado de forma pentagonal, com uma placa madreporito externa e um canal pétreo 
onde a água penetra no organismo. A água é drenada para um sistema de canais 
circular e radiais até alcançar as extremidades, onde estão projeções terminais 



2 
 

denominadas pés ambulacrais. Estes se distendem com a pressão da água, controlada 
por uma região denominada ampola.  
 
2) Na figura abaixo, cada coluna (1, 2 e 3) representa um modo de seleção. Os gráficos 
na linha (a) são histogramas que mostram a distribuição de uma característica fenotípica 
em uma população hipotética antes da seleção. Os gráficos na linha (b) mostram 
diferentes padrões de seleção; plotam a probabilidade de sobrevivência (uma medida 
da aptidão) como uma função do fenótipo. Os gráficos na linha (c) são histogramas que 
mostram a distribuição da característica fenotípica nos sobreviventes. O triângulo preto, 
abaixo de cada histograma, mostra a média populacional. A linha preta, abaixo de cada 
histograma, mostra a variação de ± 2 desvios-padrão da média. Modificado de Freeman 
& Herron (2009). 
           1            2              3 

 

 
A) Identifique os três modos de seleção natural representados em cada coluna. 
R: 1) seleção direcional; 2: seleção estabilizadora; 3: seleção disruptiva. 
 
B) Qual destes três modos tem mais chances de levar à especiação? Justifique sua 
resposta, fornecendo um exemplo real ou hipotético deste processo de especiação. 
R: A seleção disruptiva, pois promove a divergência entre populações de uma mesma 
espécie, sendo que a seleção leva a um aumento na frequência de fenótipos extremos, 
e consequente redução do fenótipo médio. Exemplo hipotético: uma espécie de lagarto 
que se alimenta de insetos, apresentando uma distribuição normal no tamanho da 
mandíbula. Com a seleção disruptiva, mandíbulas maiores são favorecidas nos 
indivíduos que preferem insetos grandes, enquanto mandíbulas menores são 
favorecidas nos indivíduos que preferem insetos pequenos, levando a uma redução 
gradual da frequência de mandíbulas de tamanho médio e uma distribuição bimodal nos 
tamanhos de mandíbula. Com o passar das gerações e a continuidade desta tendência, 
teremos duas espécies-irmãs de lagartos, uma com mandíbulas menores, alimentando-
se de insetos menores, e outra de mandíbulas maiores, comendo insetos maiores. 
 
3) A meiose é um dos principais mecanismos responsáveis pela manutenção da 
estabilidade cromossômica das espécies e pela geração de variabilidade genética. 
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A) Como a organização dos genes nos cromossomos, a recombinação genética durante 
a prófase I e a segregação cromossômica ao longo da meiose contribuem para a 
formação de gametas geneticamente distintos?  
R: Os genes estão organizados linearmente nos cromossomos, ocupando as mesmas 
posições específicas (loco gênico) em cromossomos homólogos. Na prófase I, os 
cromossomos homólogos se emparelham, e o crossing over, um evento de troca de 
segmentos entre cromátides não irmãs de cromossomos homólogos, os alelos de um 
homólogo podem trocar de posição, e os genes de um cromossomo após o crossing 
terá um conjunto gênico distinto do cromossomo original. A segregação (ou 
sorteamento) independente dos cromossomos na anáfase permite a formação de 
diferentes combinações cromossômicas nos gametas. 
 
B) Discuta a importância desses processos para a manutenção da diversidade genética 
e para a evolução das populações naturais. 
R: Recombinação e segregação promovem gametas com combinações genéticas 
distintas dos cromossomos originais dos genitores: recombinação mistura os genes dos 
homólogos originais, sorteamento combina diferentes cromossomos em cada gameta. 
Variabilidade genética como matéria-prima para seleção natural, adaptação e evolução 
das populações: os indivíduos com maior variabilidade podem responder melhor às 
adversidades impostas pelo ambiente com restrições e exigências, tornando-os mais 
aptos a se adaptarem às novas condições. Assim, há chance de deixarem mais 
descendentes, com maior sucesso reprodutivo, contribuindo para o pool gênico da 
próxima geração. 
 
4) A Biologia da Conservação tem como uma de suas principais preocupações a 
acelerada perda de diversidade biológica em decorrência das ações humanas. Esse 
tema é central para a compreensão dos desafios atuais relacionados à conservação da 
natureza e à relação entre sociedade e ambiente. 
A) Defina diversidade biológica e caracterize os principais componentes que a 
constituem. 
R: Diversidade biológica, ou biodiversidade, refere-se à variedade de formas de vida 
existentes, incluindo a diversidade de genes, espécies, populações, comunidades e 
ecossistemas, bem como os processos ecológicos e evolutivos que mantêm essa 
variedade ao longo do tempo. Seus principais níveis/componentes de organização são: 
Diversidade genética: corresponde à variação genética existente entre indivíduos e 
populações de uma mesma espécie. Essa diversidade é importante porque permite que 
as populações tenham maior capacidade de adaptação a mudanças ambientais, 
doenças e outras pressões seletivas, além da manutenção da reprodução e 
sobrevivência dos indivíduos. 
Diversidade de espécies: refere-se à variedade de espécies presentes em uma região, 
comunidade ou ecossistema. Envolve tanto o número de espécies quanto sua 
abundância relativa e suas funções ecológicas. 
Diversidade de ecossistemas: corresponde à variedade de ambientes, habitats, 
comunidades biológicas e processos ecológicos existentes em determinada área, como 
florestas, campos, rios, manguezais, restingas e ambientes marinhos. 
 
B) Explique por que a diversidade biológica deve ser conservada e descreva como as 
atividades humanas têm afetado seus diferentes componentes. 
R: A diversidade biológica deve ser conservada porque sustenta o funcionamento dos 
ecossistemas e garante processos essenciais à vida, como polinização, ciclagem de 
nutrientes, regulação do clima, controle de pragas, manutenção da qualidade da água 
e do solo, além de fornecer alimentos, medicamentos, recursos genéticos e valores 
culturais, científicos, econômicos e éticos. Conservar a biodiversidade é proteger os 
processos ecológicos e evolutivos que garantem a continuidade da vida e o bem-estar 
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das sociedades humanas. As atividades humanas têm afetado negativamente os 
diferentes níveis/componentes da biodiversidade. No nível genético, a fragmentação de 
habitats, a redução populacional e o isolamento de populações diminuem a variabilidade 
genética e aumentam o risco de endogamia. No nível das espécies, a destruição de 
habitats, a caça, a pesca excessiva, a poluição, as espécies exóticas invasoras e as 
mudanças climáticas provocam declínios populacionais e extinções. No nível dos 
ecossistemas, o desmatamento, a urbanização, a agricultura intensiva, a mineração, a 
construção de estradas e a alteração de rios transformam ou eliminam habitats naturais, 
comprometendo os processos ecológicos e a capacidade dos ecossistemas de manter 
suas funções. ecológicos e evolutivos que garantem a continuidade da vida e o bem-
estar das sociedades humanas. 
 
5) Considere a seguinte situação hipotética: Durante o monitoramento de uma área de 
plataforma continental marinha com substrato sedimentar, próxima à desembocadura 
de um estuário localizado em uma região urbanizada, pesquisadores observaram 
aumento do aporte de matéria orgânica no sedimento, proveniente do sistema fluvial-
estuarino. Após alguns anos, a comunidade bentônica presente nessa área de 
plataforma passou a apresentar menor riqueza de espécies e elevada abundância de 
poucas espécies de poliquetas oportunistas. 
Com base nesse contexto, responda: 
A) Conceitue os seguintes descritores de comunidade ecológica: riqueza, abundância 
relativa, abundância absoluta, densidade, dominância e diversidade. 
• Riqueza: corresponde ao número de espécies/táxons distintos em uma comunidade 

ou unidade amostral. É uma medida de estrutura de comunidade que demonstra a 
quantidade de espécies/táxons ali presentes. 

• Abundância relativa: corresponde à proporção de indivíduos de uma determinada 
espécie em relação ao número total de indivíduos da comunidade, sendo geralmente 
expressa em termos percentuais.  

• Abundância absoluta: é uma medida quantitativa direta que corresponde ao número 
total de indivíduos de uma determinada espécie/táxon, população ou comunidade 
em uma determinada dimensão espacial (área, volume, amostra). 

• Densidade: corresponde ao número de indivíduos de uma população/comunidade 
por unidade de área ou de volume. 

• Dominância: descritor de comunidade que corresponde ao grau de predominância 
de uma ou poucas espécies na estrutura de uma comunidade, expressando o nível 
de concentração dos indivíduos, de cobertura ou de biomassa entre as espécies, 
refletindo a distribuição dos indivíduos. Dessa forma, o aumento da dominância gera 
aumento da distribuição desigual dos indivíduos entre as espécies. 

• Diversidade: descritor de comunidade que integra a riqueza de espécies e a 
equitabilidade na distribuição de suas abundâncias, de modo que comunidades mais 
diversas apresentam maior número de espécies e uma distribuição menos 
heterogênea dos indivíduos entre elas.  

 
B) Explique por que o aumento do aporte de matéria orgânica pode favorecer espécies 
oportunistas e reduzir a diversidade da comunidade. 
R: A resposta para esta questão deve contemplar os seguintes aspectos: o aumento do 
aporte de matéria orgânica promove o enriquecimento orgânico do sedimento, 
intensificando a atividade dos decompositores e elevando o consumo de oxigênio. Esse 
processo reduz a disponibilidade de oxigênio no sedimento, podendo gerar condições 
de hipoxia ou anoxia, desfavoráveis a muitas espécies bentônicas, que tendem a 
apresentar redução populacional ou desaparecer da área. Em contrapartida, espécies 
oportunistas e tolerantes ao distúrbio, como alguns poliquetas, caracterizadas por ciclos 
de vida curtos, elevada taxa reprodutiva e maior tolerância a baixos níveis de oxigênio, 
são favorecidas e conseguem colonizar rapidamente o ambiente enriquecido pelo 
material orgânico, aumentando suas abundâncias. Como consequência, ocorre a 
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substituição de uma comunidade inicialmente mais diversa por uma comunidade 
dominada por poucas espécies tolerantes, resultando em aumento da dominância, 
redução da equitabilidade e diminuição da riqueza e, consequentemente, da diversidade 
da comunidade bentônica. 
Portanto, para fins de correção, foram considerados três elementos principais: (1) a 
relação entre o aporte de matéria orgânica, a intensificação da atividade decompositora 
e o aumento do consumo de oxigênio; (2) a explicação de como espécies oportunistas 
podem ser favorecidas nesse contexto; e (3) as implicações dessas mudanças para a 
estrutura e a composição da comunidade, incluindo as relações entre dominância, 
equitabilidade, riqueza e diversidade. 
 


